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“Perdoar! Mas, perdoar ofensas graves, conforme recomendam os ensinamentos do Senhor, como é difícil! Cremos mesmo que, num sentido geral, é o que nós, criaturas humanas, aprendemos a exercer em derradeiro lugar, pois o Perdão, sendo modalidade do amor ao próximo, 
é tão elástico e profundo como o próprio Amor.”


			Yvonne do Amaral Pereira


			Devassando o invisível (FEB)
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			CARTA AOS LEITORES


			“Felizes os que são misericordiosos, porque encontrarão misericórdia.”


			(Mateus, 5:7)


			Desde muito tempo admiramos a dramaturgia. Nossa infância foi marcada pelos teatros infantis vespertinos exibidos na televisão. Era uma época em que as telenovelas paravam o país; obtivemos a grata oportunidade de assistir grandes espetáculos teatrais com ícones da arte cênica nacional em magistrais produções encenadas enquanto residíamos, na década de oitenta, século passado, em cidade carioca, e durante algumas viagens realizadas até a capital paulista.


			A fim de homenagear os renomados teatrólogos brasileiros, utilizar-nos-emos das expressões teatrais Abre o pano, no prólogo, e Cai o pano, no epílogo, frases peculiares nos escritos das encenações tradicionais, assim como, praticado através das artes cênicas, concertos sinfônicos, ballets, óperas no Teatro Municipal do Rio de Janeiro (RJ) e demais casas de espetáculos no país e pelo mundo.


			Assim, um sonho antigo se tornará realidade ao captarmos o recado inspirado por uma estimada médium (e esta receberá nosso reconhecimento) para que prosseguíssemos com a nossa intenção, quando fomos informados de que um romance permeado por lutas e resgates, com vistas à encenação teatral, estava a nós afiançado pelos amigos espirituais.


			Dessa forma, o romance Perdonare1, obra inspirada pelo querido mentor Frei Mário sobre algumas vidas dos personagens centrais, em épocas diversas, vislumbrou-se ante a nossa percepção mediúnica, e as cenas se moldaram em nossa consciência; fundamentaremos tal enredo na doutrina de luz e verdade – o Espiritismo, que nos acolheu na atual existência. 


			Por meio dos influxos dos pensamentos direcionados a esta obra, captamos que deveríamos unir uma parte doutrinária no início de cada capítulo, de forma a orientar o leitor ao assunto em questão; depois, intercalaríamos com as histórias relacionadas aos temas que seriam desenvolvidos.


			O recado maior que será transmitido, através de nosso propósito, abrangerá a consolação aos carentes do entendimento de que a vida prosseguirá aqui e no plano espiritual, e que não há refrigério maior a uma alma sofredora a não ser o perdão!


			Somente o perdão apagará as faltas e os comprometimentos equivocados dos infratores diante da lei divina, branda e jamais punitiva!


			Todavia, a premência do autoperdão, a prática da caridade e o amor ao próximo concomitante a esses aspectos que serão descortinados nas sequências de nossos escritos, apesar das nossas imperfeições, são relevantes à nossa evolução espiritual, pois somos sabedores de que Jesus – o Mestre Sublime – assim os propagou.


			Recebam, portanto, a obra Perdonare com a nossa plena intenção de apresentar-lhes essas histórias fictícias, porém, próprias aos relacionamentos humanos, e que, sem dúvida, ainda se repetirão ao longo dos séculos, enquanto houver necessidade de reparações nesse sentido.


			Boa leitura a todos!


			Volta Redonda-RJ, 19 de abril de 2018.


			Roni Ricardo Osorio Maia


			


			

				

					1. Perdão. Origem da palavra: verbo em latim perdonare, per (por inteiro) + donare (doar, entregar). Disponível em: www.significadosbr.com.br. Acesso: 15 abr. 2018.


				


			


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Ao receber o convite para apresentar esta obra, me senti muito honrada e ao mesmo tempo ciente da responsabilidade em executar o que me foi solicitado, pois seria preciso passar a você a impressão que tive ao lê-la e ao mesmo tempo instigá-lo a conhecê-la.


			Posso garantir que é uma obra primorosa. Leitura fácil, dinâmica, recheada de histórias surpreendentes e ricas em detalhes, como é característico de Roni em sua escrita e oratória. O zelo com as palavras e diálogos, o respeito à cultura de cada época, e a preocupação em ser fiel aos preceitos da Doutrina Espírita, também são características inerentes ao autor.


			A cada descrição, a sensação de estar presente no set em questão era genuína. Pode-se ter a percepção da emoção dos personagens, buscar na memória os aromas dos ambientes descritos, o alvoroço das pessoas nas cidades, o inverno europeu, identificando assim a sociedade de cada época.  


			Consegue-se, pela riqueza de detalhes descritos pelo autor, visualizar cada lugar e o aspecto físico dos personagens. É como se cada cena acontecesse bem à nossa frente. E o misto de sentimentos? Apreensão, tristeza, pena, alegria, suspense, repúdio... Tudo passa pela emoção através de uma narrativa muito bem elaborada. Vive-se cada situação. Sorve-se cada palavra dos personagens, os seus gestos, as decisões tomadas, e, por fim, as consequências e os “reparos” para os atos cometidos.


			Tendo a reencarnação como base, reafirmando o princípio da Doutrina Espírita, o Autor desenvolve o tema, mostrando-nos o compromisso que temos com os espíritos que encarnam em nosso seio familiar ou que passam por nossas vidas. 


			A Lei de Causa e Efeito também nos é reafirmada em casos de antipatia gratuita ou de simpatia sem razão de ser e nos faz compreender o porquê de, muitas vezes, sentirmos afetos e/ou desafetos por pessoas que mal conhecemos. Algo fizemos, isso é certo. Usando um lugar comum, colhemos o que plantamos, não é mesmo? Não há como fugirmos dessa Lei.


			Na trama, há referências à Mediunidade, à influência dos espíritos em nossas vidas e à ligação vibracional entre personagens. Roni nos norteia e nos atenta à importância dos ensinamentos da Doutrina Espírita, que nos proporciona a retirada do véu da ignorância em busca da razão, com a fé raciocinada preponderando e o cuidado em manter um pensamento com ondas vibratórias elevadas.


			O tema principal e que faz o alinhavo das histórias em diferentes épocas e lugares é o Perdão. Perdonare. Perdoar. Interpretamos o Perdoar como o desculpar do ato que o outro fez contra nós, mas é muito mais que isso. O perdão é terapêutico. É um importante exercício para as nossas deficiências morais. É processo evolutivo.


			Jesus, em uma de suas passagens, nos diz: “Digo-te que daí não sairás enquanto não tiveres pago até o último ceitil!”2. Esse ceitil poderá ser “pago” através do perdão sincero, decorrente da nossa percepção para o bem, que de uma forma ou de outra ocorre através das reencarnações, caso não tenhamos condições de eliminar nossos débitos na presente existência. Vamos nos reformando intimamente até conseguirmos olhar para nosso próximo com carinho, solidariedade, justiça, amor, empatia, derrubando assim a mágoa, o orgulho, a vaidade, o egoísmo, que ainda carregamos por sermos espíritos em processo de evolução. 


			Só assim, despertando nossas consciências, é que alcançaremos nossa maturidade evolutiva.


			E à medida que lemos as histórias percebemos quanto os personagens desta obra vão se modificando, se reencontrando e se mostrando mais propensos a abandonarem as mágoas e os rancores de outrora, os desafetos do passado, a cada oportunidade concedida pela pluralidade das existências. 


			Deus, em sua infinita bondade, nos proporciona a oportunidade de melhorarmos através de um planejamento reencarnatório de acordo com nossas capacidades evolutivas. Por isso, cada um dos personagens vai mostrando, gradativamente, seu perfil modificado, apesar de carregarem, ainda, sentimentos próprios de um mundo de provas e expiações.


			O autor nos convida também ao estudo, de forma sutil, através das citações que iniciam cada capítulo, de alusões às obras no decorrer de sua narrativa ou em suas próprias observações. Reforça a importância do conhecimento doutrinário. Nos mostra que as Obras Básicas são fontes de estudo, esclarecimento e conforto. E ao final nos convida a comprovar toda inspiração recebida através de seu mentor, Frei Mário, com rica bibliografia utilizada para sua fundamentação. São obras que comprovam que as oportunidades nos são dadas e que precisamos vivenciar a verdadeira caridade, exercitando o Perdão.


			Aguardo, ansiosa, que Perdonare se torne uma peça de teatro ou um filme. Com certeza estaremos na primeira fila, sorvendo todo sentimento e aprendizado que essa belíssima obra se propõe a nos dar. Portanto, leitor amigo, espero ter instigado a curiosidade em você para ler, atentamente, cada página dessa obra, e se sentir compelido a “PERDONARE”.


			Que o Mestre Jesus ilumine nosso amigo Roni em seu propósito de bem servir, e aqui agradecemos o presente que nos oferta, neste livro, nos proporcionando a esperança avivada, a certeza de que há um caminho de luz bem ali na frente e há alegria de sentir que, ao perdoarmos, estamos amando e sendo amados. 


			Gratidão, Roni!


			Boa leitura a todos!


			Norma Suely Lima de Oliveira3


			Volta Redonda (RJ), 30 de junho de 2022.


			


			PREFÁCIO


			Prezados leitores,


			Com alegria aceitei a tarefa de prefaciar o livro – Perdonare – cuja temática é a chave para a libertação de nosso mundo de dores: o perdão. Qual Espírito que não se vê ligado ao passado de erros e não precisa pedir a seus desafetos que o perdoem? Pedir perdão é ato de humildade e nos libera das conexões antigas. Perdoar é o requinte da misericórdia, é ser abnegado e interessado na harmonia das vidas humanas em progresso. 


			A espiritualidade nos presenteia, por inspiração de Frei Mário, à sensibilidade de Roni Ricardo, com essa história que se dá numa sequência de reencarnações, em narrativa dinâmica, onde as cenas se apresentam descortinando os dramas humanos do passado. Vemos os mesmos irmãos, reunidos em família espiritual para aprendizado, renascidos na Espanha, depois em Portugal, Itália, França e Brasil, numa sucessão de ações permeadas pela iniquidade, pela vingança e por uma série de resgates.


			Assim que surgem na Terra as luzes do Codificador da Doutrina Espírita, inicia-se o processo de abrandamento desses corações compromissados com as implicações de seus atos, coincidindo com as encarnações desses irmãos na França de Allan Kardec. Como nos exemplos aqui narrados e muito bem contextualizados pela filosofia espírita, assim também somos nós, que vagamos por nossas dores e remorsos até que a centelha divina que habita nosso coração venha sobrepujar os instintos primários que nos 
assolam.


			Perdoar, esta palavra doce, que em italiano – perdonare – se torna mais viva e rica de significado, impelindo a todos nós aos perfumes desse ato sublime... Sugerido por mentores e sábios, discutido por filósofos e exercitado pelos homens de boa vontade quando acatam e perdoam.  Outra palavra quero destacar para a perspicácia do leitor atento: “evolução”, mantendo a tradução evoluzione. Como evoluem aqueles que erram e se perdoam, aqueles que perdoam e amam. Na trajetória de implicações cármicas e doloridas surgem os primeiros aprendizados da Lei de Amor, e os Espíritos assim desabrocham, compreendendo que aqueles que são encaminhados a nossas vidas vêm por dores e erros, mas, principalmente, porque precisam nos ensinar a amar.


			Boa leitura!				


			Denise Corrêa de Macedo4


			Rio de Janeiro (RJ), 25 de maio de 2022.


			


			

				

					2. Evangelho de Mateus, capítulo 5, versículo 26.


				


				

					3. Norma Suely Lima de Oliveira, natural de Volta Redonda (RJ), fonoaudióloga, palestrante, filiada à Associação Espírita Estudantes da Verdade – Volta Redonda (RJ).


				


				

					4. Denise Corrêa de Macedo, natural de Valença (RJ), consultora pedagógica, médium atuante na seara espírita, autora de livros, entre eles: Leila, a filha de Charles – Ed. EME.


				


			


		


	

		

			PRÓLOGO


			Abre o pano...


			Esta obra desenvolver-se-á constituída por prólogo, cinco capítulos e epílogo, através das trajetórias não muito felizes de personagens envolvidos em desacertos e rompimentos com a prática do bem para as iniciações dos seus despertamentos espirituais.


			Desde o século XIV aos dias contemporâneos a saga de um clã doméstico rodeado por rupturas, crimes e dissensões entre os envolvidos; porém, somos sabedores de que uma justiça divina a tudo vê e nos dá a previdência; vários motivos funestos serão reajustados para então se iniciar a reparação futura dos envolvidos nesse entrelaçamento de vidas comprometidas entre si.


			A necessidade de se praticar o perdão, tão bem explanada pelo Mestre Jesus há mais de dois mil anos, será o nosso ponto de referência para desenvolver as linhas de ligações entre personagens e histórias, em épocas distintas, que serão trazidas aos leitores nas próximas divisões deste livro. O sentido lato do perdão será o matiz dos nossos escritos, fundamentados, principalmente, na Doutrina dos Espíritos, e como algo factível pelos indivíduos.


			A percepção que almejaremos no tocante ao conjunto do enredo que será exposto é a ascendência moral destinada a todos os seres imortais, a plenitude a ser conquistada em termos evolutivos. Irmanados no mesmo ideal de fraternidade, os homens conseguirão romper seus grilhões, que lhes comprometeram os registros de vidas pregressas arraigadas no mal.


			Ainda limitados neste mundo de expiação e de provas, em face de nossa imperfeição, em relação aos espíritos mais elevados na escala espírita, apresentaremos exemplos de alicerces ético-morais elevados, capazes de soerguer os demais personagens, livrando-os de arcabouços que lhes projetam moldes inferiores.


			Pretendemos propor a todos em processos expiatórios ou provacionais, pelo pragmatismo, a disseminação do ato de perdoar, o qual projetará a melhor nuance ao equilíbrio espiritual, bem como permitirá ao ser imortal galgar degraus evolutivos, ascendendo a dimensões mais sublimadas, em termos espirituais. Relembremos a recomendação de Jesus: “Perdoa as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores”.5 


			


			

				

					5. Evangelho de Mateus, capítulo 6, versículo 12.


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO I


			ALMAS AFINS


			Além da simpatia provocada pela afinidade, os Espíritos têm entre eles afetos particulares? 


			“Sim, como entre os homens, mas o laço que os une é mais forte quando da ausência do corpo, porque não está mais exposto às vicissitudes das paixões.” 


			(KARDEC, 2011, p. 188)


			Em O Livro dos Espíritos – Segunda Parte – Mundo Espírita ou dos Espíritos – Capítulo VI – Vida Espírita – Relações simpáticas e antipáticas entre os espíritos. Metades eternas, as questões 291 até 303 apresentaram os esclarecimentos em torno da afetividade entre as almas, ou o contrário, mesmo que a duração seja prolongada, porém nos advertem os bons espíritos que, um dia, os elos rompidos se tornarão a se reunir.


			A simpatia, tanto espiritual como nos relacionamentos encarnados, se manifesta cordialmente, e ocorrerá entre os espíritos de forma mais ampla e profunda. As demais paixões, como o ódio, só ocorrerão entre os espíritos atrasados moralmente. Aqueles que estão reencarnados temporariamente e mantiverem a inimizade na Terra poderão se congratular no mundo espiritual, esquecerão as torpezas do mundo físico e se reaproximarão como amigos. 


			Como homens, muitas vezes más ações de nosso passado insurgirão nas percepções íntimas, e algo imperceptível nos afastará dessas relações; muitas vezes, serão lembranças guardadas no inconsciente que insurgirão. Porém, quando a bondade já estiver instalada nos seres envolvidos, ela facultará a prática do perdão reconciliando antigos desafetos. Se o mal preponderar, ainda haverá desavenças e inimizades entre os envolvidos, até que se reaproximem como irmãos de uma grande jornada.


			A afeição espiritual será a meta a se alcançar entre os espíritos, e, quanto mais depurados, manterão os laços amigáveis inalteráveis. “O amor que os une é para eles a fonte de uma suprema felicidade” (KARDEC, 2011, p. 189). A afetividade, tanto no plano material como no espiritual, perdura por não estarem sujeitos às vicissitudes do corpo e às repercussões dos interesses terrenos. As afeições entre os espíritos sempre permanecerão. Quanto maior a perfeição do espírito, maior união poderá desfrutar junto aos outros da mesma categoria.


			Ledo engano daqueles que entendem a expressão “metade eterna” como fusão de espíritos, pois há contrassenso nisso, tendo em vista que nunca o ser inteligente se apresentará incompleto – ele é um ser como um todo. Há, nesse caso, a simpatia que os atrai e os une. Nesse mesmo processo, aquele que evoluiu se distanciará do outro estacionário em graduação evolutiva. Os espíritos tendem a se agrupar conforme seus pendores bons ou maus.


			E todas as individualidades que se antipatizam durante determinado estágio se aperfeiçoarão com o avanço destinado a todos na rota do progresso espiritual; nada ficará estanque perante a eternidade. Haverá um despertar ao retardatário dentro da escala espírita evolutiva, até os que se antipatizam se simpatizarão uma vez mais evoluídos e conforme sua ascendência moral e conquistas em termos de progresso. A destinação da plenitude a todas as criaturas é um bálsamo às nossas apreensões e inquietações, por ora mesquinhas e egoísticas; assim, somente o tempo, senhor de nossos destinos, nos granjeará a libertação do atavismo ainda arraigado na ignorância.


			Apresentaremos, neste capítulo, a história fictícia de almas afins, tão comuns em nosso meio terrestre. São espíritos comprometidos que se buscam, uma vez reencarnados, para se ajudarem mutuamente; entretanto, alguns dos envolvidos em paixões se deixarão resvalar por tais entraves evolutivos. Para isso recuaremos no tempo, para trazer à baila os personagens envolvidos nesses acontecimentos; iniciaremos com explicações sobre o grupo do povo cigano, e, primeiramente, as notícias de como surgiu esse núcleo viajante no mundo terreno. 


			Idade Média – Século XIV – Nepal


			Personagens:


			Aulaq: ancião.


			Tariq: criança de cinco anos.


			Desde recuados tempos da Antiguidade há notícias de grupos ciganos ao norte da Índia. Neste caso fictício, a ação estaria concentrada em parte do Nepal. Os ciganos sempre foram nômades. Nossos personagens estão instalados em pequena caravana na região de Katmandu, em área de planície, onde ao fundo avistava-se o Monte Everest; mais adiante se vislumbrava a montanha Kanchenjunga, que também servia de divisa àquela extensão de terra. Somente esse grupo estava por lá, uma aldeia provisória de animais, pessoas e tendas frágeis naqueles ventos de monção que sopravam fortemente na região.


			Focaremos apenas um detalhe daquela comunidade transitória, onde um ancião, de nome Aulaq, demonstrava seu desvelo com o neto de cinco anos, de nome Tariq, um garotinho peralta e impetuoso; aproximaremos mais nosso olhar e veremos o que o pequenino fazia: ele atacava com uma vara de palmeira ressequida as patas traseiras de uma mula que descansava da tarefa cotidiana, pois era levada pelos homens para carregar fardos de alimentos, quando coletavam frutos e ervas na região. 


			Tariq atrevidamente se deliciava em açoitar o animal e vê-lo responder ao estímulo com um ligeiro coice de forma preventiva. O avô advertia o netinho com toda brandura na fala, sem autoridade sobre o garoto, até que um movimento mais forte do muar quase o alcançou em cheio. O ancião então o advertiu:


			 – Está vendo só, Tariq! O vovô já lhe pediu para não brincar assim! O animal poderia ter-lhe atingido!


			O pequeno Tariq estava um pouco ofegante, porém respondeu, abraçado ao senhor:


			– Quero de novo! – impulsionando o corpinho para continuar a brincadeira.


			O avô tenta prendê-lo nos braços com poucas forças, mas o menino é muito ágil; todavia, conseguirá lhe falar:


			– Tariq, meu neto, é muito arriscado provocar essa mula! Um coice poderá atingi-lo e matá-lo!


			O menino força para se livrar do idoso, no entanto, este o segura, e a ação apresentada termina com o afago do ancião nos cabelinhos lisos do pequenino, ao dizer-lhe:


			– Meu neto, o viver não é feito somente de riscos. À prudência diante dos perigos é a que deveremos nos apegar.


			Naquela convivência já estava demarcada uma união espiritual que prevaleceria nos séculos seguintes. O idoso Aulaq, homem bondoso e sábio, os deixaria, dentro em breve, cumprindo a reencarnação de bem com a vida e deixando ensinamentos fraternais. Tariq cresceria um jovem audacioso e valente, perderia sua vida numa luta contra invasores mongóis naquelas ambiências, tempos depois. Apenas registramos esse fragmento de cena para demarcar o início de nossa história, que seguirá pelos séculos seguintes.


			Idade Média – Século XV – Espanha


			Personagens:


			Cyro: jovem bastardo e astuto criado no núcleo cigano.


			Marisol: jovem filha de Tárin e Alzira. Boa índole, sensitiva; 
ama secretamente Cyro.


			Semyramis: gêmea de Soraya, mais altiva que a irmã; 
às ocultas mantém um relacionamento com Cyro.


			Soraya: mais complacente que a outra gêmea, está noiva de Cyro.


			Hugo: filho de Valter e Mercedes, está prometido para Semyramis; jovem intempestivo e audaz.


			Tárin: pai das gêmeas Soraya e Semyramis e da jovem Marisol, 
chefe do clã cigano, homem corajoso e com liderança.


			Alzira: esposa de Tárin, mulher às voltas com responsabilidades domésticas; é apaziguadora da família.


			Márdila: mãe de Cyro, mulher sofrida. Solteira, gerou o filho, e foi mantida no grupo. Praticante de quiromancia, é uma espécie de profetisa da tribo dos ciganos, fazendo premonições.


			Lucila: prima de Alzira que se reuniu a eles por ter se tornado órfã.


			Mercedes: mãe de Hugo e casada com Valter.


			Valter: marido de Mercedes, homem de temperamento sereno, 
é instrumentista e o animador dos festejos ciganos.


			Breno: amigo de Tárin, atuante no grupo cigano. 


			Josefat: mercador árabe, homem rude e cruel 
que se consorciará com Cyro.


			Frei Giordano: religioso da ordem dos beneditinos.


			Demais ciganos da comunidade (homens e mulheres).


			Marinheiros árabes: grupo liderado por Josefat.


			Na Andaluzia, região ao sul da Espanha, século XV, estava aglomerada uma sociedade cigana. A Península Ibérica (Portugal e Espanha) vivia naquele século as grandes aventuras marítimas, além do movimento migratório de invasores ou desbravadores chegados por mar, vindos do continente africano ou por terra. A Espanha, principalmente a parte litorânea, com característica de lugar aprazível, era cobiçada por aventureiros, em toda costa banhada pelo Oceano Atlântico e Mar Mediterrâneo. Era uma extensa área a ofertar a facilidade de portos a marinheiros e pescadores em todas as províncias da costa oceânica; aconteciam os entreveros com os invasores que aportavam para saquear e dominar aldeias e populações. Mais interiormente estavam os nômades, que em travessia da Índia pelo Velho Continente chegaram à Andaluzia, ali se instalando após fugirem de guerras e espoliações opressoras de invasores e dominadores investidos de poderio e mais preparados fisicamente para tais usurpações.


			Próximo ao rio Guadalquivir, uma extensa planície que se avizinhava de Sevilha servia de abrigo temporário ao acampamento cigano de Tárin, líder do grupo, alojado com suas barracas toscas, canastras, baús, animais de transportes, como os cavalos de raça (puro-sangue e alazão), mulas e alguns cães, também mantidos com eles para afugentar predadores ou ladrões à espreita de seus bens. 


			Tárin, casado com Alzira, possuía três filhas, as gêmeas Semyramis e Soraya e a primogênita Marisol. No mesmo grupo estavam Cyro, filho de Márdila, o casal Valter e Mercedes com o filho Hugo; Lucila, prima de Alzira que se integrara ao clã; Breno, que era o braço direito de Tárin nas atividades cotidianas; além de outros ciganos, num total de vinte pessoas itinerantes.


			Destacaremos nosso personagem central, Cyro, jovem bastardo com vinte anos, filho de Márdila, fruto de violência sexual sofrida pela genitora quando ela era jovem; um dia, ao se afastar das tarefas domésticas, noutra região, vindos em caravana pela Europa, ela fora estuprada por um árabe numa província. Tárin e Alzira a apoiaram na gestação do filho, concebido como fruto dessa agressão, e a mantiveram na família cigana, sem abandoná-la.


			Cyro, muito forte e esbelto, atraía todos os olhares devido ao belo porte físico de seus um metro e oitenta bem distribuídos, num corpo escultural, herdado da genética da raça árabe. Possuía cabelos lisos negros até os ombros, tez cor de jambo, muito ativo nas atividades, porém, de uma índole a desejar nos comportamentos morais. Astucioso, era sedutor por natureza, além do assédio habitual que recebia das mulheres por onde viajava com o 
grupo.


			O temperamento impetuoso é o mesmo arraigado naquele ser que, anteriormente, fora Tariq e vivera no norte da Índia e parte do Nepal em outra vida, também como cigano, retornando para a mesma família em face dos laços afetivos e compromissos entre eles. Aventureiro e disposto a enfrentar obstáculos, tinha no cavalo alazão a companhia constante, criado desde filhote, quando barganhara o animal com um mascate turco, como era rotineiro naquele meio onde vivia, com a troca de um bem ou objeto por outro adquirido ou fabricado.


			Naquela tarde de verão, vento agradável, ele cavalgava como de praxe, numa paisagem bucólica, com uma diferença do trivial, pois era o segundo dia dos festejos do casamento dele com a cigana Soraya. Alojados em suas barracas em círculo, estavam os ciganos envolvidos nas tradições e práticas costumeiras em relação aos festejos de núpcias da filha de Tárin e do jovem bastardo. Em volta das carroças havia uma movimentação das pessoas com preparativos nutritivos pelos homens, conforme a tradição daquele povo; as mulheres cuidavam da organização e limpeza; a música ficara por conta do violonista Valter, que se entregava a dedilhar em um violão, surrado de tantos anos, os acordes e melodias herdadas dos antepassados.


			Lucila, de porte esguio e lépido, possuía maturidade em relação às demais jovens, com vinte e cinco anos; muito sensual, demonstrava a silhueta, mesmo vestida com babados coloridos na saia rodada e lenços afinados com a destreza de seu bailado, na dança que seria, mais tarde, reconhecida como o flamenco e seu estilo de sapateado próprio, sincronizado pelos dançarinos, com palmas e requebros adequados.


			O grupo estava animado com a dança de Lucila, outros ciganos acompanham-na com palmas e coro nas melodias. Alzira ajustava os longos cabelos anelados de Soraya. Breno e outros homens com atribuições da comida do casamento estavam às voltas com os quitutes e a fornalha improvisada por meio de uma armação de ferro, onde fazia o assado de um javali selvagem, capturado na véspera, em bosque próximo de Las Marismas. O cozinheiro do dia conversava com Tárin sobre algumas atribuições e não desprendia o olhar de Lucila, por quem tinha um chamego; ele aguardava a concordância dela para desposá-la. E Márdila procurava com o olhar preocupado onde estaria seu filho...


			Todavia, nem tudo era alegria. Marisol, a bela e cândida filha do casal líder do grupo, com dezesseis anos, estava sentada a sós mais adiante do acampamento, próxima das margens do rio, onde colhera flores silvestres e nativas para preparar a loção para banhar os cabelos das ciganas, principalmente, os da noiva, jasmins colhidos pela manhã. Com sua cesta florida permanecia pensativa e a vislumbrar o planalto a quilômetros, as oliveiras em quantidade fechando o visual paisagístico ao fundo daqueles hectares.


			Nisso surgiu Cyro, o noivo de sua irmã, a galope em seu cavalo:


			– Bom dia, Marisol! Acordou cedo e veio colher flores?


			– Bom dia, Cyro! Veja como são lindos, não? Esses jasmins irão perfumar os cabelos da Soraya para amanhã, em seu casamento. 


			Ela parou um pouco e fixou o olhar no infinito; as preparações para a união de Cyro e Soraya a perturbavam, sabedora de que algo iria acontecer. Pela sensibilidade e mediunidade ostensiva que possuía desde pequena, sabia que o mau presságio captado por seu pensamento afetaria aquele jovem que ela amava discretamente. Cyro apeou do animal e se aproximou da cunhada.


			– Seu olhar está diferente minha cunhadinha...


			O corpo escultural de Cyro a atraía e ela sempre escamoteava isso de forma discretíssima; nunca deixara transparecer a atração nutrida por aquele belo rapaz. Disfarçadamente Marisol explicou:


			– Observo a paisagem tão linda destas terras, e mais adiante sei que está a cidade de Sevilha, que me encanta!


			– Os sevilhanos são contemplados com aquele local. Gosto de ir até lá para fazer as vendas e permutar com os mercadores.


			Hugo aparece de inopino, jovem, vinte anos, porte médio, cabelos crescidos e encaracolados, presos em estilo rabo-de-cavalo; é briguento e se mostrará desconfiado com o casal à parte do grupo:


			– Atrapalho a conversa de vocês dois? – indagou, receoso.


			Marisol tranquiliza-o:


			– Claro que não, Hugo! Eu falava para Cyro sobre as flores e os jasmins colhidos para perfumar a noiva e as demais mulheres.


			– Mas por que você pensou que nos atrapalharia, Hugo? – interveio Cyro, de cenho fechado.


			– Ora, vocês estão fora da festa... O noivo está afastado das comemorações. E Soraya está lá a lhe aguardar.


			Cyro um pouco ofegante por não tolerar muito a audácia daquele rapaz, retrucou com mais imponência:


			– Hugo, isso é problema meu! Fui galopar um pouco como sempre faço. Na volta encontrei a Marisol.


			– E não há problema algum, Hugo – complementou Marisol e continuou: – Já estaremos de volta ao grupo para os festejos.


			Semyramis, a outra irmã, de porte elegante e insinuante, com quinze anos, cabelos castanhos e longos, presos em lenços ao redor da cabeça, muito bonita, tal qual Soraya, mas com temperamento amoral, se juntaria ao trio, também demonstrando desconfiança, como Hugo:


			– Por que vocês estão aqui fora da roda de comemoração das núpcias da minha querida irmã Soraya? – fitando de forma repreendedora Cyro, com quem mantinha um caso amoroso às escondidas.


			– Nós três já estaremos de volta, Semyramis. Eu vim apanhar jasmins frescos para perfumar a água com que lavarei os cabelos da noiva, e os dois estavam em minha companhia...


			Hugo apressará a justificativa com a sua prometida:


			– Eu estava retornando ao acampamento, depois de buscar ervas para Breno temperar a comida, e os encontrei aqui.


			– Eu galopava e regressei para me juntar a todos – reforçou Cyro.


			Semyramis, perspicaz, aproveitou a ocasião para falar com Cyro e resolveu apresentar uma sugestão aos demais.


			– Então iremos todos... Mas, Marisol e Hugo irão à frente! Eu tenho um plano que seria uma surpresa para minha irmã Soraya e quero combinar com Cyro. Ninguém pode saber, somente o noivo! – disse, olhando Cyro de forma convincente.


			– Se for para a alegria do casal, fique à vontade, irmã! Seguirei com Hugo – Marisol, sempre intuitiva, captava uma armação por parte da irmã; ela desconfiara do envolvimento entre os dois.


			Hugo ainda ponderaria com Semyramis:


			– Semyramis, converse com ele junto da turma...


			– Hugo, é um segredo! Ninguém deve saber! – Semyramis agia de forma dissimulada, e com eficiência.


			Os dois, convencidos, seguem para o alojamento.


			A sós com Cyro, Semyramis propõe ao amante:


			– Amanhã de madrugada, quando todos dormirem, está tudo certo: após as suas núpcias, fugiremos!


			– Sim, meu amor! Por isso fui até a mata preparar um esconderijo fora de perigo, onde ficaremos até tudo se acalmar após nossa fuga.


			– A poção que preparei para dar a Soraya fará com que ela durma bastante. São pétalas de flores e cascas que levam a um sono profundo. É um chá adormecedor e calmante.


			– Os cães também deverão ser acalmados, pois tenho certeza de que eles latirão com a nossa saída – Cyro reforçará a ideia com a amante.


			– Para controlá-los, eu escondi partes de carnes e ossos para jogar a eles se distraírem. Estou ansiosa, meu amor! Não vejo a hora de ficarmos juntos e longe daqui.


			– Semyramis, irei lhe fazer muito feliz e amada– garantiu Cyro.


			Márdila, a mãe do noivo, atenta aos dois há tempos, é uma mulher madura e sofrida devido ao processo que viveu e por ter criado um filho fruto de violência sexual. Ela apresenta um semblante triste e roupas menos coloridas, mas está com trajes festivos; sempre desconfiara de alguma relação entre aqueles dois, por encontrá-los juntos muitas vezes, quando estava à espreita. Interfere: 


			– O que a cunhada e o noivo conversam afastados do grupo? A Soraya está muito animada e lhe aguarda, meu filho, para a dança – impõe-se como mãe ao filho, ignorando Semyramis.


			– Dona Márdila, eu e o Cyro combinávamos uma surpresa para amanhã, para Soraya se deslumbrar após a confirmação da união deles – reagiu Semyramis, sempre oportuna.


			– Mamãe, será um momento de alegria para minha futura esposa! – Cyro ajuda na estratégia de Semyramis.


			– Sim, compreendo, vamos voltar então para os festejos? – convida Márdila aos dois, intrigada com aquele colóquio da dupla. Retornam, em seguida, para o grupo,


			Na roda de comemoração das núpcias de Cyro e Soraya todos estão animados e alegres. Conforme a tradição nômade e milenar, batem palmas, cantam e dançam. Soraya está envolvida com a mãe em alguns preparativos nos cabelos cacheados e longos, difere somente nesse detalhe da gêmea Semyramis; são idênticas, o que é conhecido por gêmeos univitelinos. No entanto, sabemos pela ótica espírita que são dois espíritos com identidades diferentes, comportamentos distanciados um do outro; enquanto Soraya é mais calma, Semyramis traz a impetuosidade no comportamento, porém ambas são semelhantes nos gostos e paixões.


			Ambas amam o mesmo homem. É incrível que nunca deixassem transparecer uma à outra, mesmo com as tramas ardilosas de Semyramis e encontros fugidios com Cyro. Todavia, por serem idênticas, nunca ninguém notou com quem ele estava. As duas se vestiam igualmente. Apenas três pessoas eram observadoras desse conluio entre a irmã e o noivo prometido à outra: Marisol, pela perspicácia e sensibilidade que possuía sendo espírito mais evoluído em termos morais, capaz de opinar nas decisões da família; Hugo, por gostar de Semyramis e observar mais amiúde suas intenções; e Márdila, muito sensitiva, portadora de uma mediunidade que lhe fazia praticar a quiromancia com a premonição muito desenvolvida, capaz de prever fatos que estariam por vir.


			O leitor poderá estar pensando: os pais nunca perceberam as atitudes dessas gêmeas, uma dada à sedução, outra mais passiva? 


			O pai, Tárin, homem relacionado aos afazeres mercadejantes ou manutenção do clã, não é afeito às rotinas domésticas. Pela própria cultura cigana, naqueles tempos recuados, não lhe era dado como homem essa observação de cunho comportamental. Além disso, por ser o líder, mantinha-se sempre fora do agrupamento, às voltas com permutas e aquisições de produtos ou material para sobrevivência da comunidade sob sua tutela. Montava guarda com outros homens contra possíveis salteadores daquela região bastante inóspita em termos de habitação e vigilância.


			A mãe, Alzira, ser virtuoso, era um espírito de escol que ali estava reencarnado para guiá-los no caminho do bem, tarefa assumida noutras reencarnações, acompanhando-os, com espírito de renúncia Compassiva, sabia da índole diferenciada de sua filha Semyramis; Marisol e Soraya destoam muito dela. Desde que a filha era pequena, percebeu que era arredia ao bom comportamento e sempre a manteve com pulso firme. Porém, sabia que a alma experimenta aprendizado e adquire conhecimento por si. Ela e a amiga Márdila desenvolviam a mediunidade entre os ciganos, com avisos e aconselhamentos.


			Alzira, de certa forma, não era complacente e submissa às rebeldias de Semyramis, apenas controlava a situação; mas não captara o plano sagaz da filha, que cometia adultério contra a irmã; acompanhava a tudo e a todos, percebia alguma estratégia nos atos da moça, perscrutava sempre a jovem, contudo, não interferia no livre-arbítrio de ninguém, até mesmo pela postura de mulher às voltas com os afazeres do lar. Contava com Marisol, outro espírito com adiantamento, a lhe assessorar naquela romagem na Terra.


			Márdila retornou ao agrupamento com os jovens e se aproximou de Alzira e Soraya:


			– A noiva está um encanto com os cabelos penteados pela mãe!


			– Já está terminada minha tarefa, amiga Márdila. Agora Marisol colocará a água com perfume de jasmim para banhar os cabelos da noiva – comentou Alzira.


			– Tudo muito bem feito, dona Márdila! – reforçou Soraya.


			– Minha irmã está um encanto! – disse Semyramis, adulando a irmã e se juntando a elas.


			 Cyro estava noutro lado e abordou Marisol:


			– A lavanda está bem misturada e perfumada. Marisol, você como sempre caprichou bastante!


			Marisol sorriu e começou a palmilhar com as mãos os cabelos da irmã, gotejando a loção.


			– Soraya está deslumbrante para ser a esposa de Cyro.


			– Minha bondosa irmã Marisol, eu não me contenho com tamanha espera por esse momento – disse Soraya.


			– Minha amada, eu lhe farei muito feliz! – aproximou-se Cyro da noiva.


			– Agora vamos à dança! – ordenou Alzira aos dois.


			Cyro e Soraya dançaram no centro da roda, onde os demais, em círculo, cantavam e batiam palmas.


			Lucila se aproximou e elogiou:


			– Belos noivos. Viva essa união! Sejam felizes, Cyro e Soraya – batia palmas e sapateava, dançava requebrando em volta dos dois.


			Valter veio em seguida com o violão, cantarolando. Mercedes apareceu na sequência, cantarolando hinos tradicionais ciganos.


			Marisol dançava com Semyramis. As duas faziam um par, enquanto os outros se juntavam na dança festiva. Com o coral de vozes e sons característicos da tradição cigana, batiam palmas e a ala rodopiava em volta do casal, todos unidos na mesma movimentação, o bailado do casamento de Cyro e Soraya. Assim transcorreu a véspera do consórcio do jovem casal; à noite desfrutariam de um belo luar, digno de fase cheia da lua, que iluminaria aquele ponto provisório onde os ciganos estavam alojados.


			A manhã era marcada pelo verão não muito escaldante, devido à evaporação da água do rio próximo ao alojamento, céu claro e muito azul, sem nuvens ou a conhecida poluição de nossos dias atuais. Eles estavam instalados em uma região campestre com matas e campos verdes. Todos se rejubilavam na alvorada daquele dia muito esperado, após a degustação típica, com chás preparados pelas mulheres e frutos silvestres comestíveis colhidos por perto.


			Um detalhe pitoresco: na parte matutina daquele dia, um bando de gansos selvagens voou por aquela área andaluza em trajeto migratório e atravessou as imediações, a caminho de pastos e sementes de arvoredos comestíveis, na sequência do voo coletivo, com a algazarra habitual de seus grasnados. Nesse ínterim, um deles foi flechado por Hugo, hábil no manuseio do arco e flecha; ele o viu cair mais adiante da planície, sob os aplausos dados por todos que contemplavam a façanha do jovem, que correu junto de outro cigano para buscar a caçada.


			Márdila aproveitou a dispersão momentânea dos ciganos com a caça abatida por Hugo e puxou Alzira para uma conversa, em separado do grupo. Demonstrava apreensão e muita inquietação, esfregando as mãos umas nas outras.


			– Alzira, eu estou temerosa! Algo está para acontecer... Estou sentindo que há uma nuvem espessa entre esses dois. Cyro está diferente nos últimos dias, anda inquieto e pensativo demais...


			– Márdila, não se preocupe. É normal para o compromisso que ele assumirá com minha filha. Cyro é jovem, demonstra bonito sentimento por Soraya. O comportamento é natural de um noivo. Ademais, você não viu a união deles anos atrás, na mão da Soraya?


			– Na realidade eu menti Alzira... – revelou Márdila arrasada.


			– Mentiu como, Márdila? Você não erra nunca nas informações e avisos, tem esse poder de ler as mãos como ninguém.


			– Alzira, a mão que eu li era da Semyramis! Sua gêmea.


			– Mas Soraya...


			– Naquela época, Semyramis entrou na frente da irmã. Eu então disfarcei a intromissão da audaciosa Semyramis e menti que era Soraya a prometida a meu filho Cyro!


			– Não compreendo, Márdila, os dois estão tão bem. Muito próximos, eles se amam.


			– Cyro ama suas duas filhas, Alzira! 


			– Por que você fez isso? Por que mentiu, minha boa Márdila?


			– Soraya é a minha preferida! Além do mais, queria um bom casamento para meu filho. Semyramis, apesar de estar ligada a ele pela linha da mão, não seria a promessa de alegria a Cyro. Traria muitas decepções. Ela é leviana e maliciosa...


			– Luzes do céu, iluminem os caminhos desses dois jovens! Minha boa Márdila, não gostaria de imaginar tamanha desgraça... – Alzira captara maus eflúvios em torno do casal, ao observá-los, e ficara consternada. Márdila a envolveu com um abraço. 


			Tárin as chamou para perto: a cerimônia de casamento seria liderada por ele, que convidava todos para se reunirem:


			– Amigos, todos se reúnam em torno desse lindo casal! – convocou, esfuziante, o pai da noiva.


			Soraya e Cyro se colocam a postos diante de Tárin. Atrás deles estão Marisol, Semyramis, Alzira e Márdila representando a família. 


			Logo em seguida, Breno, Lucila, Mercedes e Valter, que aguardam o filho Hugo retornar com a caça abatida; os dois últimos, alegres, exclamam: 


			– Parabéns, meu filho! Acertou no alvo! – elogia Valter.


			– Uma flecha certeira e ganhamos mais um assado! – complementa Mercedes.


			Todos acenam com a cabeça ou sorriem para a realização do rapaz, que demonstra galhardia e ao mesmo tempo opulência ao colocar o ganso no chão e se juntar aos ciganos. Menos Cyro, que está atento a Tárin, não se envolve com a proeza do vaidoso Hugo.


			– Dificilmente eu erro o alvo – comentou Hugo com ar de imponência e convencimento que lhes são peculiares, e colocou o braço esquerdo sobre o ombro de Semyramis, para se reunirem à turma. Fitou com seriedade Cyro; este percebeu o olhar provocador e abaixou a cabeça.


			– Vamos iniciar a união desses jovens e futuros esposos – anunciou Tárin. Ele carregava um punhal pequenino, envolvido em tecido, e trazia consigo um recipiente onde faria a desinfecção do objeto – um utensílio com líquido à base de substâncias, adquirido de ambulante turco nas caminhadas daquele aglomerado itinerante.


			– Primeiramente limparei o punhal nas águas desinfetantes para em seguida selar essa união dos nubentes, que será duradoura por todo o sempre! – limpa a ponta do punhal com o líquido, em seguida encosta a ponta nos pulsos esquerdos de cada um dos noivos, aproxima cada braço, unindo-os pelo pequenino corte feito, concretizando o enlace matrimonial.


			Todos aplaudem e gritam vivas ao novo casal. Começaria uma confraternização entre eles. Marisol se aproxima do casal para cumprimentá-los; será sua despedida daquele que ama em segredo. Fala pouco, mas o suficiente para uma justa despedida de almas em curso na Terra. 


			– Felicidades, Cyro e Soraya!


			– Agradecida, minha irmã querida.


			– Obrigado, Marisol! Agora estou na família de vez – reforçou Cyro.


			– E para todo o sempre Cyro, como anunciou papai, assim eu lhe desejo. É uma alegria imensa em tê-lo mais próximo de nossa família, quero felicitar-lhe por desposar Soraya. Sejam muito unidos um ao outro de agora em diante.


			– É o que mais almejo minha estimada irmã! – Soraya abraça Cyro de forma apaixonada.


			– Marisol, eu farei de sua irmã a esposa mais desejada, amada e realizada – afirma Cyro.


			– Agora vocês irão receber outros abraços porque nossos amigos estão aguardando – Marisol olha em Cyro com ar melancólico, porém, sem transparecer no semblante. Ela se desloca para outro ambiente, deixando-os receberem os cumprimentos. Com a sensação de pesar, ela olha novamente a satisfação do jovem casal. Marisol não tem inveja, entendedora de que não lhe fora possível ficar com aquele que a encantava tanto e de que não seria para ela naquela vida estar com aquele por quem nutria tamanha admiração. 


			A roda de dança retorna à festividade de núpcias e está muito animada, os casais se integram com os demais, os recém-casados, Tárin e Alzira, Mercedes e Valter (que deixará o violão momentaneamente), Semyramis e Hugo, Lucila, que se renderá aos galanteios de Breno e aceitará ficar com ele. Marisol, compreensiva, se une a Márdila, notando-a pensativa; acredita que a senhora está sorumbática por ver o filho casado; logo elas se unirão aos outros ciganos e bailarão graciosamente.


			O dia foi de animação para aquela sociedade viandante por séculos, pois é sabido que os ciganos desde longínquos tempos não têm pátria, povo sem local fixo de moradia. Transitavam conforme as necessidades e ancoradouros e pontos acessíveis às moradas temporárias.


			Aconteceu que a noite chegou, e entre os convivas em volta do fogão, após se deliciarem da carne assada, antes dos recém-casados se acomodarem em uma barraca feita por Tárin e Breno para as núpcias, Semyramis toma a decisão e, com o subterfúgio pensado, anuncia:


			– Gostaria de brindar os noivos com uma surpresa, que é um chá preparado por mim – aproxima-se com uma vasilha (estilo tigela) e a entrega a Cyro.


			Márdila fica estarrecida e olha de forma grave para Alzira; em sintonia com a amiga, sente um mau presságio, olha o céu e o luar, como se emitisse uma súplica, e fica quieta e concentrada. Hugo, que nada desconfiava daquela situação, relembra:


			– Então, Semyramis, o chá preparado por você seria a surpresa guardada aos noivos?


			– Exatamente, Hugo! É uma solução aromática e deliciosa com cascas e flores colhidas pela manhã, adoçadas com um favo de mel – Semyramis, ágil na dissimulação, sabia todo o tempo se esquivar de situações embaraçosas. 


			– Obrigada, minha irmã! Deve estar delicioso – agradeceu Soraya.


			– Tomaremos antes de deitar – emendou Cyro.


			Em seguida, todos saem e deixam apenas o casal. Soraya está feliz com Cyro, relata sua grande satisfação em estar com o marido a sós e se sente amada. 


			– Meu amor, enfim um sonho realizado! – abraça carinhosamente Cyro.


			– Vamos, minha esposa! – Cyro, com a tigelinha equilibrada com todo cuidado, conduz a esposa à cabana pronta para eles. 


			O pior estaria por acontecer... Na alta madrugada, após ficarem juntos como casal e Soraya adormecer profundamente com a poção preparada por Semyramis, da qual Cyro apenas bebericou, evitando-a, a fuga se daria. Ele se levantou e se vestiu silenciosamente, juntou seus pertences em um saco. A noite de verão com luar e estrelas luminosas a clarear o campo e estradas vicinais seriam as testemunhas do adultério premeditado. Cyro saiu sorrateiramente da barraca e avistou um vulto à espreita adiante das tendas. 


			Semyramis, envolvida em um xale preto e de tecido fino, aguardava-o. Próximos dela estavam os cães comendo alguma coisa. Alguém observava todo aquele quadro infeliz: era Marisol, decepcionada com o crime que seria cometido, sabedora de que não poderia impedi-los de tamanha insensatez e com medo de agravar a situação, pois pior que a cena que estava acontecendo seria se acordasse a todos – um escândalo sem proporções aconteceria, e isso não condizia com seu temperamento. Calou-se e chorou baixinho por aquilo a que assistira. Cyro e Semyramis fugiram montados no cavalo, mata adentro. 


			Um grande abalo descortinaria aquela manhã na sociedade nômade em terras da Andaluzia, misto de pânico e decepção envolveria os indivíduos: um drama que os marcaria em revolta e indignação. Aconteceu logo ao clarear o dia. Pela manhã bem cedo Soraya saiu da barraca, transtornada, cambaleante e sonolenta, gritando por Cyro.


			– Cyro!... Cyro!... – gritava a esposa.


			Tárin, atento a tudo que se procedia à sua volta, saiu da barraca onde vivia para tomar ciência do que estava ocorrendo e, com a liderança que lhe era habitual, foi se informar.


			– O que houve, minha filha? – perguntou o pai, entrando e logo saindo da barraca arrumada para o novo casal. 


			– Onde está seu esposo? – perguntou o pai num misto de apreensão e nervosismo.


			– Não sei... Ele sumiu... – disse-lhe a pobre esposa, confusa. 


			Alzira correu e abraçou Soraya, que desfaleceu nos seus braços; em seguida, chegou Marisol, que nada disse, porém reanimava a irmã.


			– Cyro, onde está você? – gritou Tárin nervoso.


			As pessoas se reuniram em volta daquela imagem arrasadora.


			– Onde está o seu filho, Márdila? – perguntou Tárin, enfrentando aquela pobre mulher.


			– Não sei, Tárin... Ele deve ter se levantado mais cedo... – disse de forma insegura e trêmula.


			– Onde está esse marido de minha filha? – esbravejou Tárin, olhando ao redor e procurando o rapaz.


			Hugo aparece para completar a confusão.


			– O cavalo dele não está na pastagem! – avisou o jovem prometido a Semyramis.


			– Ele deve ter ido cavalgar, como sempre faz – completou Mercedes, a fim de acalmar a situação.


			– Mas tão cedo não é comum! – pontuou Tárin, e continuou: 
– Por que Soraya desmaiou? Cyro sumiu? Fugiu? Não pode ser...


			– Acalme-se, Tárin, ele deverá estar por perto... – Alzira tentava remediar a situação.


			Nisso, Lucila apareceu e, para desespero geral, anunciou:


			– Semyramis também não dormiu em nossa barraca. Ela sumiu. As roupas dela desapareceram.


			– Como? Você está insinuando que Cyro e minha filha Semyramis fugiram? – interrogou Tárin à moça albergada no clã. Lucila fez que não estava entendendo a situação a que estavam expostos. 


			– Homens, todos a postos! Sairemos à procura de Cyro – ordenou Tárin. Os homens correram para atender a imposição do responsável por aquele aglomerado nômade.


			– Breno, você e um grupo seguirão pela estrada de Utrera.


			– Sim, senhor – acatou Breno.


			– Hugo, você tomará outra direção. Rumará para a estrada que leva até Huelva.


			– Levarei pouco tempo para chegar até lá. Eu trarei Semyramis de volta! – afirmou o jovem.


			– Valter e os outros irão até Sevilha – Tárin assim organizou as frentes de busca para os sumidos. 


			– Pode deixar comigo, Tárin! Partiremos imediatamente! – confirmou Valter. 


			– Ficarei aqui para guardar mulheres e barracas – definiu Tárin.


			Mercedes se despediu do filho, que não retornaria mais ao convívio no futuro:


			– Muito cuidado, Hugo! Tenha bastante cautela nessa estrada com os salteadores – preveniu Mercedes, como mãe pesarosa em se separar de seu único rebento.


			Soraya recobrou a consciência após o apoio materno e da irmã primogênita, que a reanimou com ervas de aromas fortes.


			– O que houve?... Mamãe, o que está havendo? Eu estou muito zonza. Confusa... – revelou Soraya.


			– Está sonolenta e fatigada, minha filha – atenuou a mãe. 


			– Fique calma, minha irmã, você irá melhorar – ponderou Marisol, dando-lhe um ramo novamente para ela cheirar e se reanimar.


			Tárin retornou da barraca do jovem casal carregando o pequeno utensílio ofertado por Semyramis como presente:


			– Soraya, o que mais você bebeu além desse chá que sua irmã deu? Alguma outra poção? – e apresentou a todos a vasilha vazia.


			– Somente me recordo dessa tigelinha com chá... – respondeu a filha, de maneira reticente.


			Tárin, atento à situação, informou às pessoas que vistoriara tudo dentro da tenda e não encontrara nada do jovem Cyro – as roupas dele haviam sumido também. Era evidência demais para o sumiço dele e da filha. Temeroso em afirmar o que desconfiava, diante da realidade nua e crua, resolveu pressionar Márdila.


			– Márdila, o que você sabe a respeito de Cyro?


			– Nada... Não posso dizer-lhe o que não sei – respondeu-lhe amedrontada. 


			Tárin furiosamente gritou com Márdila:


			– Faça sua trouxa e vá correr o mundo atrás de seu filho bastardo! – disse, expulsando-a do acampamento.


			Márdila chorou copiosamente, com as mãos no rosto. Ninguém interferiu. 


			– Muita desgraça! Eu sou uma infortunada nessa vida toda de sofrimento – chorava arrasada.


			Ninguém se intrometeu pelo respeito à ordem do chefe daquele nicho populacional. A única a se manifestar seria Alzira, enfrentando o marido e sua ordem de expulsão da sofrida Márdila; ela, pela conduta reta e ordeira, sempre conquistara a todos, inclusive Tárin a respeitava por essa ascendência espiritual, sobre ele e os demais. Sua suavidade no agir e no falar contagiava o grupo; trazia bonança na alma, e atuava como mentora grupal. Ao abraçar a desafortunada amiga, tirou disfarçadamente um anel entre os seios e lhe entregou, sem ninguém perceber, e lhe disse ao ouvido:


			– Leve esse anel para lhe ajudar a sobreviver de agora em diante, minha boa amiga... – sussurrou Alzira compassivamente.


			Márdila, entendendo a situação e o apoio recebido, saiu do meio das pessoas, passou por Marisol, que estava enternecida e com olhos lacrimosos; as duas trocaram olhar fraternal. Viu então a pobre Soraya, desvanecida e abraçada em Lucila. Logo em seguida, a figura repreendedora de Tárin, as outras mulheres, como a bondosa Mercedes, que chorava pela amiga arrasada. As demais observavam sem interagir naquela cena humilhante e infeliz de uma criatura que nunca lhes prejudicou e agora seguiria de cabeça baixa para as providências de sua saída desonrada daquele grupo, devido ao filho infiel, rumo ao desconhecido, pelas estradas, sem direção e ponto de chegada.


			O dia de preocupação se sucederia sem notícias das equipes distribuídas em busca dos adúlteros. Nada aconteceria até a noite. Tárin, arrasado porém vigilante, montou guarda em frente ao acampamento; aguardava-os com notícias, ao lado dos cães. Veio a noite, a madrugada; no dia seguinte um vulto chegou da mata, aos gritos. Era Breno, que trazia o xale preto de Semyramis na mão:


			– Senhor! Eu encontrei esse xale distante daqui. Estava agarrado em galho alto de árvore. Está com a essência com que sua filha tinha o costume de se perfumar.


			Tárin estava devastado. Era o suficiente, diante de tantas provas materiais, de que sua filha adulterara contra a irmã, com o jovem bastardo. Alzira estava em lágrimas. Recebeu o xale, abraçada em Marisol, e desabafou:


			– Oh minha Semyramis! Por que fez isso contra sua irmã? – lançou a pergunta ao tempo e espaço, sem obter resposta de imediato. A pergunta soaria vazia aos presentes, contudo, a resposta era o envolvimento daquelas almas, apegadas por séculos pregressos. Semyramis se juntara a Cyro por terem elos de afinidade.


			Marisol disse à mãe, de forma complacente:


			– Foi uma escolha deles, mamãe.


			– Marisol, além de toda essa contenda sobre minha filha adúltera e sua infeliz irmã, a mim também entristeceu tomar conhecimento de que ela levou, como uma ladra, as joias dela e as de Soraya também, certamente com a ajuda de Cyro, para a manutenção da vida leviana e fugitiva que será a sua de agora em diante...


			Marisol envolveu a mãe em um abraço; elas eram muito próximas e amigas; espíritos afins de muitas romagens terrenas; tinham sempre colóquios solidários e fraternais entre si, eram virtuosas e, nessa ocasião mais do que nunca, estariam uma ao lado da outra, e permanentemente ao lado de Soraya.


			Semanas decorridas, começaram a retornar alguns ciganos do montante dispersado à procura dos fugitivos. Soraya, bastante enfraquecida, se entregou ao desânimo, em decorrência da paixão; decepcionada, não se alimentava mais; desnutrida, veio a desencarnar, como suicida indireta, para tristeza dos pais e irmã. Levou consigo o sentimento de mágoa e a decepção que a aturdiriam em espírito, demarcando-lhe os refolhos da alma em uma sofrida prova material, por ter sido traída pela irmã e pelo perjúrio cometido pelo marido, a quem tanto se desvelara em sentimentos.


			As más notícias não parariam aí. Um dos ciganos que retornou ao agrupamento informou que encontrara o corpo de Márdila caído à beira do caminho com sinais de picada de algum aracnídeo, pois seu rosto estava arroxeado e inchado.


			Todos os homens ciganos retornaram menos um – Hugo.


			Comentava-se que ele tomara o rumo de Cádiz para tentar reaver o casal em crime de prevaricação. No entanto, Cyro e Semyramis seguiram por outra direção, e caminhavam há algumas semanas rumo ao Estreito de Gibraltar, a fim de tomar embarcação marítima para outra direção e sair das terras espanholas. Esse era o plano do jovem, que contabilizaria mais um agravante a seu quadro daquela encarnação, tendo já perdido duas afeições (mas ainda sem conhecimento dessas tragédias por ele imputadas às duas mulheres) – a esposa prometida e a mãe que lhe dera aquela existência.


			Contudo, Hugo não seguiu no trajeto pensado pelos demais; hábil caçador e explorador das matas daquelas cercanias, encontrou vestígios do casal, que estivera albergado em uma gruta, e tomou o mesmo caminho dos fugitivos, apesar das muitas horas de atraso; não os alcançaria de pronto, mas sabia por explorações anteriores que aquela rota chegaria até a região portuária do território espanhol. Entendeu com isso que o casal tinha a meta de sumir do encalço do grupo embarcando para outro país. 


			Cyro e Semyramis, após dias de viagem a cavalo, se albergaram para descansar um pouco; eles já se encontravam maltrapilhos, como andarilhos fatigados, cansados, desnutridos. Cyro, apesar do porte físico e da resistência orgânica maior que a da jovem, já se mostrava bastante abatido. Resolveram pernoitar por mais tempo na aldeia próxima a fim de conseguirem permuta com alimentos; essa alternativa era a cartada final – apenas o cavalo sobrara do que possuíam, além de pouquíssimas vestes. Estavam uns quinze dias longe de todos. Semyramis já havia dispensado as joias em comidas nos dias anteriores:


			– Cyro, eu não aguento mais essa viagem!


			– Eu compreendo, meu amor. Mais um pouco e chegaremos àquela aldeia próxima, teremos o que comer. E ganharemos fôlego para embarcar...


			– Minhas pernas doem, meu quadril fervilha de tanto andar a cavalo, não posso mais... – desabafou Semyramis.


			– Então mudaremos de posição no animal, fique você mais ao centro do cavalo e eu irei a pé – propôs-lhe o amante, como alternativa. 


			Assim procederam e ganharam de fato um atenuante para alcançar o objetivo. Na aldeia simples, Cyro se dispôs ao corte de lenha, e com isso conseguiram boa comida de pastores que ali viviam; alimentaram-se por mais um tempo com a prestação de serviços, pois, além disso, Semyramis ajudou no pastoreio de cabras e tarefas cotidianas, como a preparação do queijo coalho fabricado pelos sitiantes, através do leite caprino, bem como o trato das aves e a troca de ovos com outros habitantes pelas vilas.


			Após um mês de viagem em fuga, chegaram ao Estreito de Gibraltar, com sua beleza e suas marinhas, em ambos os lados da extensão de terra – de um lado o Oceano Atlântico e do outro o Mar Mediterrâneo, local paradisíaco aos olhos de quem o visita, por ter essa natureza marítima naturalmente esculpida por tantos séculos, resultado da separação de duas placas tectônicas, a euroasiática e a africana. A ponta estreita que aproxima a Europa do continente africano apresentava o Porto de Gibraltar. Aquele ancoradouro de embarcações com diversas bandeiras estava bastante movimentado, principalmente com navios árabes de pequeno, médio e grande porte, que lá chegavam para o comércio de produtos na Península Ibérica.


			 O pior para o casal estaria por vir... 


			Como eles precisariam embarcar, Cyro procurou uma alternativa como forma de pagamento e negociava com Josefat, árabe astuto e maldoso; homem de meia-idade, asqueroso no visual e sem nenhuma boa maneira, era o comandante de uma embarcação que iria a Barcelona; logo recebeu o cavalo como parte do pagamento. No entanto, ao vislumbrar Semyramis, sentada no cais ao abrigo do sol degustando o resto de um queijo coalho que havia trazido dos pastores, o marinheiro se encantou. Em contrapartida para o casal seguir viagem, Josefat elaborou um plano de ação sórdido.


			Josefat propôs a Cyro um jogo de cartas, utilizando Semyramis como forma de pagamento, caso Cyro perdesse na jogatina. O cigano bastardo não aceitou e desfez o negócio escuso com aquele marujo. Porém, nesse ínterim, Hugo chegara ao mesmo local e procurava pelo casal com a abordagem trivial – perguntava aos transeuntes e lhes descrevia as características pessoais deles para reencontrá-los. Decorrido o tempo necessário, Hugo finalmente conseguiu o destino do objeto de sua procura, aqueles dois que perambulavam no Porto de Gibraltar.


			Cyro havia deixado Semyramis em um abrigo próximo da Alfândega, onde seria difícil alguém reencontrá-la, enquanto buscava solução para o problema do embarque. Ao deixar o cavalo (que não fora mais negociado) noutro local, preso em uma tosca madeira, quando virou o corpo deparou-se com Hugo. Algo inesperado... Um reencontro deveras aguardado pelo ultrajado cigano diante do adúltero procurado havia tempo. Fitaram-se por segundos, o sentimento de vingança e de duelo penetrou-lhes as mentes.


			– Até que enfim, canalha, eu o encontrei! Onde está Semyramis? – gritou Hugo. 


			– Não sei do que está falando. Saia da minha frente, tenho mais o que fazer! – bruscamente Cyro empurrou Hugo.


			Hugo e Cyro estavam com o condicionamento físico fora do padrão normal da juventude de que desfrutavam, depauperados pelo cansaço dos dias a pé e com fome, porém eles se atracaram numa luta corporal que causou celeuma na área do porto onde os dois estavam. Ninguém se intrometeu por serem normais brigas de estrangeiros por ali. Hugo, de menor peso e altura, poderia sair prejudicado; Cyro, mais forte e alto, ganharia o duelo facilmente, mas Hugo estava disposto e com energia física para resolver a questão; lutaram até que um soco certeiro em Hugo fez-lhe cair desacordado. Era a oportunidade de Cyro sair dali.


			Apreensivo e nervoso, ele imaginou que os outros ciganos estariam no seu encalço; devido à surpresa com Hugo, num misto de desespero e covardia, voltou atrás e correu para negociar com Josefat, atitude contrária àquilo que almejava fazer. Reencontrou o árabe junto aos demais marujos e propôs a negociata infeliz.


			– Vejo que o rapaz gosta de jogo! – afirmou Josefat.


			– Mostre-me primeiramente as cartas. Quero vê-las!


			– Aqui estão! – Josefat tirou um velho baralho sujo e amarelado do bolso, abaixou-se com as cartas na mão e apresentou-as a Cyro, que conferiu; fizeram em seguida a partida. Daí a pouco, Josefat disse a todos: – Carta! –e apresentou a cartada final, como vencedor. 


			Os outros marinheiros aplaudiram como se fosse de fato uma vitória; Josefat era dado à desonestidade e tinha sempre uma carta escondida na manga para tal finalidade; Cyro suava frio – era o que não esperava; sentia alguma trapaça naquele homem inescrupuloso, mas, amedrontado e na presença dos outros árabes, não viu outro recurso – precisava fugir. Saiu para buscar Semyramis e o cavalo para entregá-los a Josefat. Os marujos riram maliciosamente. Transcorridos alguns instantes, Cyro retornou ao local com a moça e o animal.


			– Cyro, por favor, não! Não me deixe aqui com esse homem – gritava Semyramis desesperada e em pânico.


			– A moça precisará de um trato. Com esses pés e corpo imundos e mal-cheirosos, assustará a tripulação do navio – disse-lhes Josefat de forma irônica e com a soberba que lhe era peculiar.
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